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FREIRE, Paulo Roglus Neves

Conhecido no Brasil o no exterior apenas corno PAULO FREIRE 
oste famoso educador nasceu em Recife, Pc, ern 19 de setembro etc* 
1921, filho de Joaquim Temíotoclcc Freire c Edcltrudes Neves Frei, 
ro .

.Começou sua leitura da palavra Iniciado por sua mãe oscre 
vondo palavras com grave_tos das mangueiras, ã sombra delas, no chão 
do quintal da casa onde nasceu, na Estrada do Encanamento na724?no 
bairro de Casa Amarela.

Aos 10 anos do idade foi morar nas vizinhanças do Recife, 
na cidade de Jaboatão, onde concluiu a escola primária. Após o 1B 
ano ginasial, feito om pequeno colégio de Casa Amarela, Ingressou, 
em 1937, no Colégio Oswaldo Cruz, do Recife. Neste educandárlo roa 
lizou seus estudos secundários - cursos fundamental c pré-jurídico 
- ingressando, aos 22 anos do idade, nu secular Faculdade do Direi 
to do Recife.

Antes de ter concluído seus estudos universitários, se ca 
sou, em 1944, com a professora primária Elza Mala Costa Oliveira; 
tido duas filhas Madalena e Cristina e se tornado professor do lin 
gua portuguesa do C.O.C., educandá:-o quo o tinha acolhido na ado 
lescência.

É interessante lembrar que este trabalho de "professor de 
português", acrescido de sou oxçasso peso, o poupou de ir lutar 
com a F.E.B. nos campos da Itália^quando da II Grande Guerra.

Nasceram ainda deste seu primeiro casamento mais três fl, 
Ihos: Fátima, Joaquim e Lutgardcs.

Após esta experiência do docência foi sor o diretor do s£ 
tor do Educuçao o Cultura do SESI, órgão rccém-crlado pola Confedc’ 
ração Nacional da Indústria cm acordo com o governo Vargas. Ai te 
ve contato com a educação de adultos c sentiu a necessidade destes 
o da Nação do enfrentamento da questão da educação e mais particu 
larmento, da alfabetização.

Freire foi professor do Filosofia e Hictórla da Educação 
da Escola do Belas Artes d.a Universidade do Recife e de Pedagogia 
da Escola do Serviço Social jantes do esta se incorporar àquela Univer 
cidade, que postoriormanto veio a dcnomlnar-so Universidade Federal 
do Pernambuco.

Fez concurso c obteve título de doutor om Filosofia o Hls 
tórla da Educação, em defendendo a tese "Educação c Atualida
de Brasileira", mas locado em segundo lugar perdeu a cá



tedra na E.B.A. Foi neste momento, então, nomeado professor de Filoso 
fia c Hi0tória da Educação da F.F.C.-L. da U.F.Pe. até ser aposentado 
premaçura c compulsoriarnonte, pelo Golpe Militar de 1964.

Freire foi fundador e diretor do Serviço de Extensão Cultural 
da U.F.Pe.^de 1961 a 1964, quando sistematizou o "Método Paulo Freire" 
do alfabetização. Foi demitido, sumariamonte, quando do Golpe Militar 
deste cargo técnico.

Como rela cor da Comissão Regional de Pexvwmbiir.rj que apresen 
tou diagnóstico da situação da educação de adultos deste Estado no II 
Congresso Nacional do rducaçao de Adultos — Rio de Janeiro, Julho d,e 
l^o8 — Paulo Fxoirc, marcou sou ©spaç-o como educador progressista,com 
o relatório intitulado^ "A Educação de Adulto® e as populações margl 
naís; o problema dos mocambos",

A partir daí sua consciência, ainda, obviamente, n~o tão cia 
ra quanto nos dias de hoje, mas, jã sensível à problemática da real£ 
dade brasileira, intuitiva e racional, foi capaz de desvelar que a 
educação é um ato ossencialmente político.

Esta natureza política da educação, antes mesmo que sua espe 
cificidade pedagógica, técnica e didática tem sido o cerne da prsocu 
paçao freireana tanto em suas reflexões teóricas quanto na sua praxis 
educativa.

A osua experioncia pessoal rroix^o Juntou ao seu que fazei' e 
as suas reflexões as influencias sofridas através do sou antigo dlre 
tor do C.O.C. e sompre amigo, Aluizio Pessoa de Araújo, c de sua mu 
lher, Elza, alfabetiz&dora dc crianças.

Paulo Freire extrapola novamente a área acadêmica e institu 
cional c se engaja nos movimentos do educação popular do inicio dos 
anos sessenta. É um dos fundadores do Movimento de Cultura Popular 
(M.C.P.) do Recife, e nele trabalhou, ao ’lado de outros intelectuais, 
no sentido de através da valorização da cultura popular contribuir pa 
ra a presença participativa das massas populares na sociedade brasi. 
leira. Influenciou a "Campanha dc Pé no Chão tombem se Aprende a ler", 
realizada com sucesso pelo então governo popular do prefeito DJulma 
Maranhão, de Natal, R.G.N. Organizou c dirigiu a campanha de alfabeti 
zação dc Angicos, também no R.G.N., quando ficou conhecido nacional 
mente. Logo depois veio para Brasília a convite do recom-empossado ml 
nistro da educação Paulo dc Tarso Santos, do governo Goulart,para rca 
lizar uma campanha nacional do alfabetização.

Nasceu, assim, o Programa Nacional de Alfabetização sob a 
coordenação de Freire quo tencionava alfabetizar politizando, pelo 
"Método Paulo Freire", 5 milhões do adultos analfabetos. Estes pode 
riam, pela lei vigente, fazer parte do então restrito colégio eleito 
ral brasileiro do Início dos anos sessenta. Tinham votado na
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recente eleição presidencial, na qual saiu vencedor o Sr. Jânio 
Quadros, apenas pouco mais de 11 milhões e seiscentos mil cloito^s.

A incorpoiaçãp destes novos eleitores, todos, evldentemen 
te, das camadas populkres, cortamente abalaria o equilíbrio do po 
der das camadas dominantes desde os tempos coloniais. Tendo em 
vista quo estes novos eleitores no seu processo do alfabetização 
seriam desafiados a ppreobor, em termos críticos, a necessidade 
de mudanças na sociedade brasileira no sentido de faze-la menos 
injusta, é óbvio que apelasses dominantes terlam quo estar, • corno 
estiveram, contra o Programa. Assim é quo o P.N.A. criado pelo D_o 
ereto 53, 455 do 21-01-1304 foi extinto polo governo rnilitar 
através do Decreto h“ 53.836 do 14-04-1964.

Preso duas vezes cm Recifo Paulo Freire foi obrigado a 
vir ao Rio de Janeiro para responder Inquérito policial-militur. 
AÍ sentindo-se ameaçado asilou-se na Embaixada da Bolívia, partln 
do para este país om setembro de 1964.

0 Golpe de Estado na Bolívia, em seguida à sua chegada 0 
levaria ao Chile.

Juntando-se a sua família iniciou urna nova etapa de sua 
vida e de sua obra, hoste país viveu do novembro de 1964 a abril 
do 1969, trabalhanoo como assessor' do Instituto de Desarrollo Agro 
pecuário e do Ministério da Educação do Chile. Foi também cônsul, 
tor da Unesco Junto ao Instituto de Capacitación o Investigación 
en Reforma Agrária, do Chile.

Convidado ao mesmo tempo para lecionar nos EEUU a traba 
lhar no Conselho Mundial das Igrejas, atendeu aos dois convites.

De abril do 1969 a fevereiro do 1970 morou cm Cambridgc, 
Mass., dando aulas sobro suas próprias reflexões na Universidade 
de Harvard. Em seguida mudou-se para Genebra para ser Cônsultor 
Especial do Departamento do Educação do citado Conselho.

À serviço deste "andarilhod", como gosta de dizer, pela 
África, pela Asia, pola Oceania e pela América com oxcessão do 
Brasil, ajudando, sobretudo, 00 países quefaziamo.ua independência 
politica a sistematizarem souts planos do educação.

Na Suiça Paulo Freira foi tombem professor da Universidade 
de Genebra levando aos alunos da Faculdade de Educação suas idéias 
e reflexões.

Ganha seu primeiro passaporte em Junho de 1979 e cm agoç 
to do mesmo ano, ansioso para voltar o aproveitando 0 clima da 
anistia política chega pelo Aeroporto do Viracopos, SP, com passa 
porte brasileiro, onde fc* "ccobldo c&loros&mentc» por parentes,

quefaziamo.ua


amigos o admiradores para, como colocou neste momento à imprensa 
brasileira, re-aprender seu país.

'Foi convidado e aceitou ser professor da PUC-SP. Retornou 
a Europa o organizou sua volta definitiva ao Brasil quando abriu 
mào dos direitos concedidos pelo governo suiço para lá residir o 
poder viajar pelo mundo com credenciais que lhe davam garantias In 
dlvlduais.

Voltando, de fato, ao Brasil, cm 1980, a Lei da Anistia 
exigia que o antigo exilado requeresse ao governo o estudo de sou 
caso de qua dependería, sou retorno ou não às atividades de que ha 
via sido afastado. Paulo Freire, simplesmente, recusou-se a acei. 
tar tal'ôxigência, tanto no caso da docência como na do técnico da 
U.F.Pe., pois tal exigência lhe parecia ofensiva. Afirmou tal deci_ 
são em entrevista coletiva á imprensa do Recife, cm 1979, revelan 
do seu perfil de firmeza diante da questão dos direitos, neste ca 
so o seu direito de tor sido ro-incorporado o rc-cnquadrado, rocom 
pondo-so das perdas, indevidas.

Tornou-se professor da Universidade de Campinas, em sotem 
bro de 1930, apos pressões doa estudantes e do alguns professores 
Junto ao governo ootadual paulista, onde vem lecionando até hoje.

Com a morte de sua primeira esposa.- Freire cai cm abatimen 
to até quando resolvendo optar pela vida so casa novamente, cm 
27 de março de 1988, no Recife, com uma do suas ex-alunas, Ana Ma 
ria Araújo Haschc, hoje Freire, que também vlúvuyc, coincldcntcmcn 
te, filha do antigo diretor-proprictário do C.O.C, do Recife.

Com sua nova companheira, a qual chama carinhosr.ur.en to de 
Nita, também educadora, podo iniciar nova etapa dc sua vida inclu 
sive açoitando novos desafios como homem público. Assim podo acei_ 
tar sua indicação o ser empossado como Secretário da .A-ducaçáo do 
município de 2uu Paulo, om 1D de janeiro do 1939, justamnnt.e. por 
que o Partido dos Trabalhadores, partido do qual é um dos fundado 
res, chegou ao poder municipal pela eleição db Luima Erundina do 
Sousa, como prefeita de São Paulo.

Nesta Secretaria tom realizado trabalho profícuo ''mudando 
a cara da escola", como costuma dizer. Reformou as escolas ro-en 
tregando-as às comunidades locais dotadas das condições para o pl£ 
no funcionamento das atividades pedagógicas. Está reformulando o 
currículo escolar para adequá-lo também ào crianças das classes po 
pulares e capacitando melhor o professor&do em regime do formação 
permanente. hão esqueceu de incluir o pessoal instrumental da csco 
la como agente educativo formando-o para desempenhar adequadamento
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Sobre o "Método Paulo Freire"

Croio quo o preciao comoçar catas considerações cobre o "MÓ 
todo Paulo Freire" chamarjdo a atenção do leitor para o fato do quê 
quaoe sempre ao falar-se dc Freire c alfabetização Ge reduz sua um 
pia compreensão desta a puro conjunto do técnicas ligadas à aprendí 
zagem da leitura e da escrita.

0 "convite" dc Freire ao alfabetizando adulto é inlcialmen 
te, para .que ele sc veja enquanto homem ou mulher vivendo e produ 
zindo em determinada sociedade, Tirar o analfabeto da apatia e con 
formismo de 'demitido da vida", em que quase sempre se encontra, e 
desafia-lo a compreender que elo próprio é também um fazedor dc cul 
tura» Fazê-lo apreender o conceito antropológico de cultura.

0 "oor-menos" das camadas populares e trabalhado para não 
ser entendido como desígnio divino ou sina, mas, como 'determinação 
do contexto economico - político - ideológico da sociedade em que 
cie vivo.

Quando o homem o a mulher* se percebem como fazedores dc cul 
tura esta vencido, ou quase vencido, o primeiro passo para sentirem 
a importância o u necessidade da apropriação da leitura c da escri 
ta.

Os participantes do "círculo de cultura",’ em dialogo cm tor 
no do objeto a ser conhecido, a representação da realidade a ser 
descodíi1cada, respondem as questões provocadas pelo coordenador,

Tal debate possibilita uma rc-loitura da realidade de que 
pode resultar o engajamento do alfabetizando cm práticas políticas 
com vista à transformação da sociedade.

Que? Por quê? C|omo? Para quê? Por quem? Para quem? Contra 
quê? Contra quem? A favor de quem? A favor de quê? uão perguntas 
que provocam os alfabetizandos em torno da substontividado das coi 
sas, da razão de scr delas, de suas finalidades, do modo como se fa 
zem, otc.

As atividades de alfabotiz&ç&o exigem a pesquisa do que 
Freire chama "universo vocabular mínimo" entre os alfabotizandos. L 
trabalhando esto universo que co escolhem us palavras que farão par 
te do programa. Lotus palavras, mais ou menos 17, chamadas geradoras 
devem scr palavras de grande riqueza fonemica o colocadas, necessá 
riamente, cm ordem crescente das menores para as maiores dificulda 
des fonéticas.

A des—codificação da palavra escrita que vam em ooguida à 
dea-codificaçao da situação existencial codificada, compreende al
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lavra tijolo; 32) a mesma palavra com lo; 42) o grupo da família 
to-tu: 52) o grupo da 
Jo-Ju; 62) o grupo da 
li-lo-lu; 7®) o grupo 
sendo des-codlflcada;

u, coto conjunto das ^amílias 
cíe "ficha do descoberta" pois, propicia ao alfabetizando Juntar o3 "pedaços", isto í, rezar 1°» ^7^-^ necessárias para formar novas pa^ 

) apresentaçao das vogais; a-c-l-o-u.
A eficaoia e á validade do "Método" coneipte em que parte 

da,realidade do alfabetizando, do que ele já conhece, do valor prá 
Lisienciã! C’s’aS ? U t0S 00tidiana- de situaçSls
- ,v- s‘ ResPeitkndo o sonso comum o dele partindo .Freire pro

peo a sua superação. * —
Obedece Às normas metodológicas’ e linguísticas mas, 

a em delas porque desafia o homem 0 a mulher que sn alfabetizam 
se apropriarem do código escrito e de sc politizarem.

0 "hetodo” nega a mera repetição alienada e alienante 
palavras e sílabas, ele proporciona aos alfabetizandos a "ler 
mundo e ler a palayra" leituras, aliás, como enfatiza Freire 
dissocíaveis.

Em suma, O trabalho do Paulo Freire ó mais que um método 
que alfabetiza e uma ampla e profunda compreensão do educação que 
tem como cerne de suas preocupaçScs a natureza política da educação.

suns passos que devem, rigorosamente, ao suceder.
- ... Tomerao3 a Palávra TIJOLO, usada como a primeira palavra e,
Brasília escolhida p^r ser uma cidade em construção, para fácil 
ta. o entendimento do leitor. -

sit “ palavra 8°radora tijolo inserida na representação de 
uma situaceo concreta; homens trabalhando numa construção; 2»)a ra 

sílabas separadas; tl-Jo- 
ca da primeira sílaba; ta-te-tl- 

família fonSmica da segunda sílaba:Ja-Je-Ji- 
família fonemica da terceira sílaba: 'la-le- 
das famílias"fonÓmicas da palavra ouc astá 
ta-tc-ti~to-tu
Ja-Je-Ji-Jo-Ju 
la-lo-li—lo—1 

fonSmicas da palavra foi denominado



A obra de Paulo Freiro é composta de inúmeros livros, uns ex 
clusivamsnte seus, outros "falados" em parceria com outros educado 
res; ensaios e artigos cm revistas especializadas; entrevistas a rá 
dios, TVs, Jornais o revistas diversas; conferências proferidas;ori 
entação de seminários a debates; c prefácios a obras do outros auto 
res.

"Pedagogia do Oprimido", sorn duvida sua obra mais importante, 
foi traduzida e vem sondo publicada cm dezoito idiomas indicando a 
pcnôure.çao, a profundidade c a atualidade de seu pensamento neste 
xim de scculo, Justaiíionte quando o problema da libertação da opros 
sao se afigura como o maior desafio dos homens o das mulheres quo 
constroem o tempo o o espaço histórico deste fim de milênio.

Sua obra teórica, reflexão de sua pratica, tem sorvido para 
fundamento teórico do trabalhos acadêmicos o inspirado práticas em 
grande parto do mundo, doado os mocambos do Recife as comunidades 
barakumins do Japão, passando pelas mais consagradas instituições 
educacionais do Brasil e do exterior.

Tal influência abrange as mais diversas areas do saber desde 
a pedagogia, filosofia, teologia, sorviço-social, medicina, psicolo 
gia, jornalismo, arte, teatro, sociologia, ciência política, currí. 
culo escolar até politica de educação dos meninos o meninas de rua.

Em pesquisa realizada polos professores nçrte-americanos Do 
naldo Macedo e Honry Giroux foram levantadas, só na língua inglesa, 
corca do cinco mil obras marcadas polo pensamento frelrcono.

Hoje, inf ellzmcnlu, c impossível olenes.r todas as citações à 
obra do Paulo Freire espalhadas pelo mundo, .pois, vale lembrar sua 
atuação e influencia cobro, pratic&mente, todas as nações do mundo.

Por isto recebe inúmeros convites para proferir conferências, 
coordenar seminários, orientar dissertações e toses, dar pareceres 
diversos, examinar teses, escrever prefácios, dar entrevistas e on 
dossar manifestos educativos ou do cunho exclusivamente político ou 
simplesmente para receber homenagens.

Paulo Freire c nome de diretórios acadêmicos do várias facul 
dados de universidades brasileiras s de instituições diversas no 
mundo, t presidente honorário do muitas organizações no Brasil o fo 
ra delo.

Freire ó "Cidadão Honorário" das seguintes cidades; Rio de 
Janeiro, em CG de outubro do 1983; São Paulo, cm 30 do abril de 
1986; São Bernardo do Campo, em 13 do abril do 1987; Campinas,em 28 
de abril de 1987; o Bolo Horizonte, em 27 de outubro de 1989; e de 
Reconhecimento Fraterno de Los Angeles - E.B.U.U,, em 13 dc março 
de 1986 e dc Cochabomba - Bolívia, em 29 de maio dc 1987.



Recebeu o reconhecimento 
tre outros, através do: "Prêmio 
Education Associatlon ojf tho U.5. i 
em 20 de,novembro do 1383 (concedido j 
cio de Sá
Comendador da "Ordem Nacional do Meri 
Educação e
Alencar
da Paz" da A.I.E.T.I., Espanha; 
de Educação", orn 1989 o 1990; 
International Reading Àssociatloiij 
pecialmente pelo livro 
to
lo 
de

educativa, en 
da "The Religiou 

Califórnia, E.E.U.U., 
i Freire); "Está 
1985; Titulo de 
Ministério da

publico pela sua práxia 
Willian Rainey Harper" 

and Canadá", 
J untamente

do governo do Estado do Rio de Janeiro, em
Educativo" do

Cultura do Brasil, cm 13 de Junho de 1987;
da prefeitura do Fortaleza, om 25 do março de 1968; "Mestre 

em Janeiro do 1988; "Prêmio Manchete 
"Diploma do Mérito Internacional", pela 

Estocolmo, Julho de 1990 (mais ca 
"A Importância do Ato de Lor"); Hcconhecimcn 

do Serviço Universitário Mundial, om 22 de outubro de 1990; e TÍtü 
de "Educador do Ano!' outorgado pela câmara Municipal de Vereadores 
Hogi das Cruzes, sp - om 26 de outubro do 1990.

Freire foi contemplado, também por seus trabalhos na área edu 
caolonal com os seguintes prêmios: “Prêmio Mohammad Reza Pahlavi" dõ 
Ira, pela Unesco, do ono de 1975; "Prêmio Rei Balduíno para o Desen 
volvimento", da Belgic|a,do ano do 1980, em 15 de novembro de 1900; 7 
■Prêmio Unesco da Educação para a Paz", da Unesco, do ano 1986.

A Paulo Freire foi outorgado título de "Doutor Honórls Causa" 
pelas seguintes inotituiçóes: Universidade Aborta de Londres Inala 
terra, em Junho de 19^3; Universidade Católica de Louvano, BÓlgica^em 
fevereiro de 1975; Universidade de Miohlgan - Ann Arbor, E.E.u.U. em 
29 de abril de 1978; Universidade de Genebra, Suiça, em 06 de Junho 
de 1979; New Hampshirp Collego, E.E.U.U., em 29 de Julho de 1986; Uni 
ve.Sxdadt de San Slmoh, Bolívia, cm 29 de março de 1907; Universidade 
de St* Maria, Brasil, em 08 de maio do 1987; Universidade de Barcelo 
na, Espanha, em Janeiro do 1988; Universidade Estadual de Campinas) 
Brasil, em 27 de abril de 1988; Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, Brasil, em 27 de setembro.de 1988; Universidade Federal de 
Goiás, Brasil, em 11 de novembro do 1988; Pontifícia Universidade C 
tolica de São Paulo, Brasil, ,em 23 do novembro de 1988; Universidade 
de Bolonha, Italia, qm 23 de Janeiro de 1989; Universidade de Clarraont, 
E.E.U.U., em 13 de maio de 1989; Instituto Piaget, Portugal, em 11 de 
novembro de 1989 $ Universidade do Marsachusetts - Amherst, E.E U U 
om 26 de maio de 1990/áecóbeu'tííúió de "‘Ptófês&r Émóríto" àa' 'Ünl 
ersldade Federal de Pernambuco, Brasil, om 13 cie dezembro de 1984.

Seus livros publicados são: Educação como prática da liberdade, 
Pedagogia do Oprimido, Extensão ou Comunicação?, Ação Cultural para a’ 
liberdade, Educaçao e Mudança, Cartas à Guiné-Bissal, Conscientização: 
teoria e pratica da libertação * A Importância do Ato de Ler a.
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Os livros cm diálogo com outros educadores: Paulo Freire ao V 
vo,'com professores e alunos da F.F.Ç.L, de Sorocaba; Por uma pcdag 
gia da pergunta, com Antônio Faundez; Essa escola chamada vida, co 
Frei Beto; Medo o ousadia; o cotidiano do professor, com Ira Shor: P 
dagogia: diálogo e conflito, com Moacir Gadotti e Sérgio Guimarães;So 
bre educação, dois volumes, com Sérgio Guimarães; Aprendendo com u 
própria história, com Sérgio Guimarães; Teoria e Prática em educação 
popular, com Adriano Nogueira; e Alfabetização; leitura do mundo, lei 
tura da palavra, com Donàldo Macedo, b. cuo/)9C: ^4vrtkz-O''i{-»u>

----- í>vV)r< o VfcA-Ao r<<A‘(>’Ao v.o. &U £\lu<^rfv. ct .

ááóz o.
Ana Maria Araújo Freire

Sao Paulo, 26 de outubro do 1990.
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